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Resumo
O artigo lida com a questão da escola

eficiente, ou seja, procura examinar em es-
colas de três municípios os fatores escola-
res que mais influenciam a aprendizagem
do aluno. A sua vantagem é o detalha-
mento das perguntas, que permite conhe-
cer melhor aspectos tanto do ambiente es-
colar, como da sala de aula. Os dados aqui
analisados são de um teste
clássico de língua portugue-
sa, aplicado a alunos de
quarta série das turmas e
escolas selecionadas, e de
questionários sobre os alu-
nos, professores, diretores e
escolas. Inicialmente, usan-
do análise de regressão múl-
tipla, são identificadas as va-
riáveis significativas em cada questionário;
ao final é apresentado o modelo geral. Entre
os resultados obtidos, fica claro que o grau
de participação de professores e pais de
alunos no processo escolar favorece o de-
sempenho dos alunos. A autonomia da
escola, tanto pedagógica como adminis-
trativa, também tem reflexos importantes na
sala de aula. A formação superior de pro-
fessores e diretores não favorece melhores
resultados dos alunos, o que coloca em
questão a natureza dessa formação. Os

Determinantes da aprendizagem

em escolas municipais

Alberto de Mello e Souza

Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, v.13, n.49, p. 413-434, out./dez. 2005

Alberto de Mello e Souza

Doutor em Economia,
Universidade de Michigan

Professor Adjunto da Faculdade
de Ciências Econômicas, UERJ

amello@openlink.com.br

efeitos negativos da repetência são bem
maiores do que os do ingresso tardio na
escola. Finalmente, a posse do livro didáti-
co é um fator crítico para a aprendizagem,
assim como a existência de instalações como
biblioteca e sala de vídeo.
Palavras-chave: Avaliação de escolas.
Determinantes da aprendizagem. Sistemas
municipais.

Abstract
Determinants
of learning in
municipal
schools
The article deals with the
subject of efficient schools

in three municipalities. The small sample of
schools allows for greater detail than usual in
the questions regarding the school, its
environment and classroom practices. The
data refers to a classical test of Portuguese
applied to a sample of students in the fourth
grade of primary education and to
questionnaires regarding the students,
teachers, school directors and the school.
Initially, regression analysis is applied to identify
the significant variables pertaining to each
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questionnaire; afterwards a general model is
presented. Among the results, it is clear that
the degree of participation of teachers and
parents is important for the school results. The
school autonomy, both administrative and
pedagogical, also influences the classroom
behavior. College degrees, both of teachers
and directors, seem to affect negatively the
performance of students, suggesting that
undergraduate curriculum is largely irrelevant
to this performance. Finally, textbooks are
shown to be crucial for learning; also important
is the existence of facilities such as library and
TV room.
Keywords: School evaluation. Determinants
of learning. Municipal systems.

Resumen
Determinantes del
aprendizaje en escuelas
municipales.
Este artículo tiene como tema la escuela
eficiente. Busca examinar los factores
escolares que más influencian el aprendizaje
del alumno en escuelas de tres municipios.
La minuciosidad de las preguntas permite
conocer mejor los aspectos del ambiente
escolar y de las clases. Los datos analizados
son provenientes de uno teste clásico de
lengua portuguesa, aplicado a alumnos de
cuarta serie de las clases y escuelas
seleccionadas, y de cuestionarios para los
alumnos, maestros, directores e escuelas.
Primeramente, usando análisis de regresión
múltipla, son identificadas las variables
significativas en cada cuestionario y al final
es presentado el modelo general. Entre los
resultados obtenidos está claro que el grado
de participación de los maestros e padres de
alumnos en el proceso escolar favorece el
desempeño de los alumnos. La autonomía

de la escuela, tanto pedagógica como
administrativa, también tiene reflejos
importantes en las clases. La formación
superior de los maestros e directores non
favorece mejores resultados de los alumnos,
lo que coloca en cuestión la naturaleza de
esa formación. Los efectos negativos de la
repetencia son bien mayores que los del
ingreso tardío en la escuela. Finalmente, el
libro didáctico, la biblioteca y sala de video
son factores críticos para el aprendizaje.
Palabras clave: Evaluación de escuelas -
Determinantes del aprendizaje - Sistemas
municipales.

Introdução
Os estudos, no Brasil, sobre a eficiên-

cia nas escolas ganharam forte impulso com
a utilização dos dados do Sistema Nacio-
nal de Avaliação da Educação Básica
(SAEB). Entretanto, sendo a base de dados
do SAEB de amplitude nacional, seus ques-
tionários são algo sucintos nas questões que
apresentam e limitam a riqueza da análise.
Igualmente, o tamanho da amostra das
escolas selecionadas impede considerar
diferentes redes de escolas municipais. Este
estudo, feito em três municípios do Estado
do Rio de Janeiro, pretende superar essas
restrições do SAEB. A amostra de escolas
em cada município é suficientemente gran-
de para permitir inferências para as redes
municipais, e o grau de detalhamento dos
questionários favorece uma análise explo-
ratória rica sobre os fatores escolares que
influenciam o desempenho dos alunos.

O trabalho está dividido em sete seções.
Após esta introdução, a segunda seção dá
alguns exemplos sobre a importância cres-
cente dos estudos sobre a eficiência nas es-
colas na discussão de políticas públicas. A
seção seguinte descreve a base de dados, a
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amostra de escolas e como será feita a aná-
lise dos dados.O estudo é realizado com o
teste de Língua Portuguesa, aplicado aos alu-
nos da 4ª série nas turmas selecionadas, sendo
as variáveis explanatórias obtidas dos quatro
questionários aplicados nas escolas. A quar-
ta seção descreve os coeficientes significati-
vos das regressões simples, obtidos com as
variáveis provenientes do questionário dos
alunos, além da análise multivariada com
essas variáveis. A quinta seção é sobre os
resultados provenientes das variáveis  perten-
centes ao questionário dos professores, e a
sexta seção considera as variáveis construí-
das com base nos questionários sobre direto-
res e escolas. A sétima seção apresenta o mo-
delo geral explicativo do desempenho dos alu-
nos, que inclui todas as variáveis descritas
anteriormente, que continuaram significativas.
Finalmente, as conclusões destacam os prin-
cipais resultados do estudo.

Escolas eficientes e
políticas educacionais

A avaliação de escolas, que tinha como
preocupação dominante verificar o grau de
compreensão dos alunos sobre uma disci-
plina e, pari passu, identificar as variáveis
ligadas ao aluno, à sua família e à escola
que mais influenciam essa compreensão,
vem ganhando um novo papel: o de sub-
sidiar as discussões sobre políticas educa-
cionais que objetivam reformar as escolas.
A importância do uso dos resultados empí-
ricos para este propósito fica clara quando
se considera a discussão sobre a organiza-
ção das escolas públicas.

Os defensores da proposta de usar o
mercado como influência básica na gestão
escolar, em substituição aos controles bu-
rocráticos, apoiaram essa proposta na evi-

dência dos prejuízos causados à aprendi-
zagem dos alunos pelos modelos burocrá-
ticos de gestão (CHUBB;  MOE, 1990).
Como os modelos consideram outros fato-
res escolares, controlando essas influênci-
as, torna-se mais nítida e persuasiva a ar-
gumentação desses autores. Mas não se
quer com isso sugerir que os estudos sobre
escolas eficientes são inquestionáveis. Pelo
contrário. Resultados diferentes com os
mesmos dados não são incomuns.

Temas como o uso de turmas menores
para melhorar a aprendizagem, especial-
mente de alunos de minorias raciais nos
Estados Unidos, encontram apoio em dois
estudos experimentais. Em um deles, a evi-
dência dos resultados de turmas menores
favorece essa solução, quando compara-
da com a adoção dos vouchers (KRUEGER;
WITHMORE, 2002). No outro estudo, es-
colas recebiam recursos para introduzir
mudanças, sendo a principal delas a redu-
ção das turmas nas primeiras séries para
15 alunos. As comparações são feitas en-
tre os estudantes afro-americanos e bran-
cos que freqüentavam essas escolas e com
grupos de controle de estudantes afro-ame-
ricanos e brancos (MOLNAR et al., 2002).
Esses estudos podem ser relevantes para o
Brasil, onde a aprendizagem de não-bran-
cos revela dificuldades semelhantes.

Outro estudo de interesse, abordando o tema
dos vouchers, procura mostrar que o desem-
penho dos alunos das escolas públicas no Chi-
le é pior do que os de diferentes tipos de escolas
particulares, apenas antes de controlar o nível
socioeconômico do aluno. Após esse controle,
as diferenças se desfazem. (CARNOY;
McEWAN, 2001). Essa separação entre os fa-
tores familiares e escolares que influenciam a
aprendizagem é importante. Existe uma contro-
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vérsia, ainda não resolvida em países menos
desenvolvidos, sobre qual dos dois fatores tem
peso maior (HEYNEMAN, 2005).

Um tema que mobiliza pesquisadores e a
opinião pública está relacionado à contribui-
ção que o aumento de recursos destinados às
escolas dá para a melhoria da qualidade do
ensino e do desempenho dos alunos. Por
exemplo, Hanushek constata que tanto a me-
nor  relação professor/aluno, como os maio-
res gastos com a formação dos professores,
não parecem melhorar o desempenho dos alu-
nos. Os gastos por aluno mais elevados tam-
bém não trazem resultados visíveis. Não exis-
tem garantias razoáveis que mais recursos ge-
ram benefícios para os alunos (HANUSHEK,
1996). Mas, de novo, uma explicação para a
ausência de resultados pode estar fora da es-
cola. O capital social, expresso pelas condi-
ções familiares dos alunos, tem merecido uma
posição de destaque até maior do que a clas-
se social do aluno como determinante da
aprendizagem. E tem sido constatada uma
perda neste capital social em décadas recen-
tes nos Estados Unidos, que pode explicar
porque os resultados dos alunos não melho-
raram (HEDGES; GREENWALD, 1996).

No Brasil, vários trabalhos foram publi-
cados recentemente utilizando a base de
dados do SAEB, a maioria usando modelos
multinível. Destacamos aqui o trabalho de
Barbosa e Fernandes, o qual  conclui que a
escola faz diferença e que essa diferença se
manifesta comparando tanto turmas como
escolas. Mesmo após o controle pelo nível
socioeconômico, variáveis relacionadas à
escola, como didática do professor e sua
expectativa de aprovação dos alunos, mos-
traram-se importantes para o desempenho
do aluno (BARBOSA;  FERNANDES, 2001).

Outra preocupação é com a desigualda-
de dos resultados entre distintos grupos de alu-
nos. Nessa direção, Soares revela o papel duplo
dos fatores familiares. De um lado, favorecem
melhores resultados no desempenho médio dos
alunos; de outro, acentuam a desigualdade
de desempenho nos grupos considerados: cor
e nível socioeconômico do aluno. Outras evi-
dências obtidas são: os alunos de pior desem-
penho freqüentam escolas piores do que os
alunos de melhor desempenho; e, mesmo após
considerar as diferenças socioeconômicas dos
alunos, a escola pública revela piores resulta-
dos quando comparados com a escola parti-
cular (SOARES, 2005).

Escopo do estudo
O levantamento de dados da pesquisa aqui

relatada foi feito ao final de 1995 em três mu-
nicípios do Estado do Rio de Janeiro – Duque
de Caxias, Niterói e Nova Friburgo. A amos-
tra de escolas foi suficientemente ampla para
assegurar a sua representatividade municipal.
Foram selecionadas em Niterói 14 das 41 es-
colas existentes; em Caxias 16 das 93 escolas;
e em Friburgo 23 das 78 escolas.1  Nestas
escolas foram selecionadas turmas de 4ª e 8ª
séries, usando o conhecimento, quando exis-
tente, sobre as regras da formação das tur-
mas. Todos os alunos das turmas seleciona-
das foram incluídos na amostra.

Os testes de português e matemática fo-
ram aplicados a todos os alunos participantes
da amostra. São testes clássicos que medem
a percentagem de acertos do aluno no total
das questões. Neste trabalho, a variável
dependente é essa pontuação dos alunos
de 4ª série em português, que foi transfor-
mada em uma nota standartizada, com
média 100 e desvio-padrão igual a 15.

1 Maiores detalhes sobre a amostra podem ser obtidos em Mello e Souza e outros (1996).
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Foram aplicados instrumentos aos alu-
nos das turmas selecionadas, aos profes-
sores das duas disciplinas também nas tur-
mas selecionadas, aos diretores das esco-
las na amostra e aos secretários das esco-
las sobre as características dessas escolas.
Na 4ª série, 2254 alunos participaram da
amostra: 945, em Caxias; 660, em Niterói,
e 649, em Friburgo, sendo que, destes, 61
alunos atendiam a escolas rurais.

As variáveis independentes são obtidas
desses instrumentos. Com freqüência, fo-
ram construídos indicadores somando-se
respostas de quesitos afins. Inicialmente, são
apresentados os resultados das regressões
simples para as variáveis provenientes de
um mesmo instrumento, que mostraram alto
nível de significância, geralmente inferior a
1%. Assim, é possível conhecer, para cada
instrumento, todas as variáveis que mos-
traram ter uma relação não aleatória com
a variável dependente.

Em seguida, usa-se o método dos mí-
nimos quadrados para obter uma regres-
são para cada grupo de variáveis, que ex-
presse os determinantes da pontuação dos
alunos. Devido à presença de multicoline-
aridade entre variáveis explicativas, algu-
mas variáveis antes significativas foram eli-
minadas. Desta forma, é possível construir
explicações sobre o processo escolar, pro-
curando identificar aspectos comuns impor-
tantes, expressos por variáveis afins e sig-
nificativas. A maioria dos coeficientes re-
portados apresenta o sinal esperado; nos
casos em que o sinal não é o esperado,
fazem-se indagações sobre a verdadeira na-
tureza da relação tratada.

A variação das notas a ser explicada
depende do grupo de variáveis conside-

rado. Assim, para os alunos, a variação
refere-se às notas individuais; para os pro-
fessores, à nota média de cada turma; e
para o diretor e a escola, refere-se à nota
média de cada escola. Portanto, quando
se passa para um nível de análise mais
elevado, reduz-se o considerado tamanho
da amostra. No modelo geral, que reúne
todos os grupos de variáveis e níveis de
análise, a nota do aluno volta a ser a va-
riável dependente.

A riqueza dos resultados relatados a
seguir exprime dimensões da complexida-
de que é a escola, quando abordada por
variáveis que captam aspectos freqüente-
mente negligenciados em estudos de maior
porte. Entretanto, sendo um desenho expe-
rimental, não é possível assegurar que seus
resultados devam estar expressando a rea-
lidade de outras escolas municipais.

Importância das
características,
percepções e trajetória
escolar dos alunos

As variáveis que dizem respeito aos alu-
nos podem ser divididas em quatro gru-
pos. No primeiro grupo encontram-se ca-
racterísticas do aluno e da sua família, tais
como: idade, sexo, número de irmãos e
município onde habita. O segundo grupo
diz respeito à posse de material escolar,
como livro didático, cadernos e mochila.
O terceiro grupo trata das percepções do
aluno a respeito do ambiente da escola e
da atuação do professor. No último grupo
estão registradas observações sobre o alu-
no, obtidas na secretaria da escola, como
notas, faltas, idade e a aprovação ou não
do aluno ao final do ano.
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Todas as variáveis ligadas à idade do
aluno são fortemente significativas. Atraso
escolar tem impacto de –2, 13 na pontua-
ção de português. A decomposição deste
atraso entre atraso no ingresso (-1,05) e
número de repetências (-3,90), revela o im-
pacto quase quatro vezes maior da repetên-
cia, ou seja, o efeito do ingresso tardio,
quando medido na 4ª série, é muito mais
tolerável do que o da repetência. Conside-
rando apenas a repetência na 4ª série, o
impacto permanece elevado (-3,01), suge-
rindo que esta repetência está associada a
outras anteriores.2 Confirma-se assim que a
repetência apenas faz o aluno distanciar-se
de seus colegas, não existindo nenhuma
vantagem pedagógica que a justifique.

Quando o aluno é do gênero feminino,
sua pontuação é maior, em média, 7,40 pon-
tos, ou cerca de metade de um desvio-pa-
drão (15). Esta vantagem das meninas na
língua pátria é encontrada em estudos seme-
lhantes. O número de irmãos provoca o efei-
to esperado, mas diminuto (-0,59); quando
a mãe trabalha fora, existe um efeito pouco
maior (-1,07). Mais importante do que a sim-
ples presença da mãe é a ajuda recebida em
casa nos trabalhos escolares a qual aumen-
ta o desempenho em 4,04 pontos. Desta for-
ma, o que parece relevante é a qualidade do
tempo que a mãe passa com o filho, incenti-
vando-o e ajudando-o nos deveres de casa.

Algo se torna surpreendente: fica carac-
terizada uma diferença nas redes municipais
que favorece Friburgo. Seu aluno urbano teve
uma pontuação média maior (4,57) do que
o aluno, também urbano, nos demais muni-
cípios, já que Niterói não se distingue de
Caxias; para os alunos rurais de Friburgo,
esse efeito mais que duplica (9,78). Este re-

sultado parece contrariar a expectativa de que
a escola rural é pior. Embora os povoados
rurais em Friburgo sejam distantes do centro,
os alunos moram próximos das escolas, mui-
tos dispensando transporte. Essas escolas
possuem geralmente uma ou duas salas de
aula, sendo o ensino multisseriado. As esco-
las visitadas tinham excelente manutenção,
já que delas cuidavam a comunidade, e a
professora tinha maior disponibilidade para
ficar com os alunos. Também parece que o
capital social, representado pela estrutura fa-
miliar e relacionamento entre seus membros,
é bem maior na zona rural.

A posse de material escolar se reflete
positivamente nos resultados do aluno. As-
sim é com mochila (4,35), livros escolares
em geral (9,92), livro de português (2,90)
e cadernos (4,45). Os resultados são con-
sistentes e sugerem que o uso dos diferen-
tes materiais escolares é complementar.
Assim, usar outros livros escolares favorece
uma maior aptidão do aluno.

O ambiente da escola foi registrado em
um indicador de integração, que reflete as
percepções do aluno sobre o comportamento
de seus colegas e do professor, construído a
partir de sete quesitos. Cada quesito tem
quatro possibilidades de resposta, que refle-
tem a intensidade da percepção. O indica-
dor de integração é a soma dessas respos-
tas e seu coeficiente (5,28) revela a impor-
tância para a aprendizagem da visão posi-
tiva do aluno sobre suas relações na escola.

Um bloco de perguntas diz respeito à in-
tensidade com que certos procedimentos são
usados, em sala de aula, pelo professor. Pro-
cedimentos como uso do livro didático, a cor-
reção dos exercícios em sala de aula e as per-

2 As informações sobre as regressões simples e sobre a construção dos indicadores podem ser obtidas com o autor.



Determinantes da aprendizagem em escolas municipais 419

Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, v.13, n.49, p. 413-434, out./dez. 2005

guntas feitas aos alunos, que têm em comum
uma maior interação entre professor e alunos,
se revelam importantes para a aprendizagem.
Já o professor que fala sozinho e perde tempo
usando muito o quadro de giz prejudica a
aprendizagem. Essas conseqüências da me-
todologia do ensino, cujos efeitos variam entre
0,5 e 1,0,  reiteram o que já se sabe: a presen-
ça de métodos e atividades de sala de aula,
baseados na memorização e na repetição tra-
zem sérios prejuízos para os alunos. Foi pedi-
do que o aluno atribuísse uma nota ao profes-
sor. Essa nota tem um impacto favorável sobre
a aprendizagem, demonstrando a importân-
cia da empatia entre professor e aluno.

Entre os quesitos respondidos pela esco-
la, o número de faltas teve efeito negativo (-
0,16), como esperado, mas pouco impor-
tante. A nota de português relativa ao ano
anterior (0,20) tem um impacto pouco menor
que a média das notas nas duas disciplinas
no mesmo ano (0,46). Estas duas notas po-
dem ser interpretadas como “proxies” do co-
nhecimento do aluno no início do ano, ou
seja, seus coeficientes indicam como esse es-
toque do conhecimento afeta a aprendiza-
gem no ano em curso. Neste sentido, podem
ser interpretadas como uma aproximação para
a idéia do valor adicionado, já que os testes
não podem ser comparados.

Outras duas variáveis, a média das
notas no ano da pesquisa e a situação fi-
nal do aluno (aprovado ou reprovado),
podem ser vistas como concomitantes e re-
fletindo decisões independentes da pontu-
ação em português. O interesse nessas va-
riáveis é saber se os fatores que influenci-
am essa pontuação também estão presen-
tes na aferição dos alunos pela escola e na
decisão de aprovar o aluno. Ou seja, se a
avaliação procedida pela escola revela re-

sultados compatíveis com a pontuação no
teste de português, visto como uma avalia-
ção externa à escola.

Muitos observadores notam que a deci-
são de muitos professores relativas aos alu-
nos é tomada no meio do ano, sendo que
em alguns casos, o aluno “reprovado” aban-
dona a escola, caracterizando a repetência
branca. Na medida em que isto ocorre, a
decisão do professor passa a influenciar os
resultados no teste, ao desencorajar os pio-
res alunos, permitindo outra interpretação
da variável situação final do aluno.

O coeficiente da média das notas no ano
da pesquisa é pouco inferior ao da média
do ano anterior, e revela que os critérios usa-
dos para julgar os alunos guardam uma
relação com a avaliação externa. De maior
interesse, é observar que o aluno reprova-
do, em média, tem quase 10 pontos a me-
nos que o aprovado. Cabem duas interpre-
tações possíveis. Se a decisão pela escola
sobre o aluno for vista como concomitante
do teste, isto indica que os critérios para essa
decisão são corroborados pela avaliação
externa. Se essa decisão for vista como an-
terior, revela o desestímulo resultante de uma
prática que deve ser eliminada.

De qualquer maneira, a diferença média
na pontuação do aluno reprovado indica a
melhoria da qualidade do ensino que deve
ser atingida para reduzir grandemente a re-
provação, definida pelos critérios atuais. Essa
melhoria deve beneficiar todas as séries, para
ampliar o estoque de conhecimento e reduzir
o impacto da repetência anterior. Como visto
anteriormente, o aluno com duas repetências
tem, em média, quase 10 pontos a menos,
tornando-se assim um provável candidato à
reprovação na 4ª série.
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O modelo para as variáveis do alu-
no pode explicar 20,1% da variação das
notas dos alunos em português (ver ta-
bela 1). Inicialmente, revela a importân-
cia da localização da escola em Fribur-
go, especialmente se na zona rural. Neste
caso, a pontuação do aluno aumenta
10,75; o efeito sobre o aluno urbano é
menor, de apenas 1/3 (3,46). É difícil
separar o efeito da organização da rede
escolar municipal do efeito negativo da
vizinhança, conseqüência do tipo de
comunidade, na qual a escola está in-
serida, para explicar as diferenças inter
municipais. No âmbito urbano, a ocu-
pação desordenada do espaço e a vio-
lência parecem ser fatores menos agra-
vantes em Friburgo do que nos municí-

pios de Caxias e Niterói. E, na zona ru-
ral de Friburgo, esse efeito vizinhança
deve ser bem menor do que na zona ur-
bana.

Quanto ao gênero, as meninas al-
cançam, em média, 6,63 pontos a mais
que os meninos. Essa vantagem das me-
ninas com relação ao domínio da lín-
gua pátria, é observada em vários paí-
ses. A posse do livro didático tem resul-
tado semelhante (6,97) e é igualmente
importante em outras pesquisas3. O in-
dicador de integração continua a ser
importante, com coeficiente 3,12.  Ob-
serva-se que a diferença entre municípi-
os desta variável é muito pequena, o que
nos assegura que seu efeito decorre da

Tabela 1: Modelo de regressão linear com as variáveis dos alunos

Variáveis Coeficiente Significância

Intercepto 77,852 0,000

sexo 6,634 0,000

livro didático -6,974 0,000

pedagogia repetitiva 0,448 0,070

empatia 0,414 0,001

indicador de integração 3,120 0,000

número de repetências -2,350 0,000

Friburgo urbano 3,465 0,000

Friburgo rural 10,752 0,000

nota ano anterior 0,129 0,000

número de faltas -0,058 0,040

atraso no ingresso -0,888 0,000

N 2254

R² ajustado 0,201

3 Neste caso, e em outros casos, a dummy obtida refere-se a qualidade desejada;por isso, o coeficiente de regressão tem sinal
contrário ao efeito relatado.
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variação entre escolas e, portanto, é in-
dependente do efeito de Friburgo. Isto
posto, esta é uma variável que reflete
genuinamente diferenças no ambiente
interno das escolas.

Em relação ao professor, dois aspec-
tos permanecem importantes: a empa-
tia dos alunos e a conseqüência nefas-
ta da aula centrada no uso do quadro
de giz e na baixa interação com os alu-
nos, com coeficientes muito próximos
(0,44 e 0,41). O efeito diferencial do
tipo de atraso permanece, sendo quase
três vezes maior quando se trata de re-
petência ao invés de atraso no ingres-
so. Finalmente, o número de faltas e a
nota em português no ano anterior, en-
tendida como uma “proxy” do estoque
de conhecimento, permanecem signifi-
cativas, mas de impacto moderado.

A política de aprovação e promo-
ção dos municípios merece ser aqui ana-
lisada. Enquanto no ano da pesquisa
Niterói iniciava sua política de promo-
ção automática, as taxas de reprova-
ção em Caxias  eram maiores do que
as de Friburgo (13,9% vs. 8,5%). Inici-
almente, pode-se observar se as políti-
cas de promoção, regidas pelos critéri-
os de aprovação, são consistentes em
cada município. De fato, a média das
notas dos alunos aprovados difere sig-
nificativamente dessa média para os
alunos reprovados tanto em Caxias,
como em Friburgo. Neste último muni-
cípio, o teste foi aplicado para os alu-
nos urbanos e para todos os alunos.
Conclui-se que a avaliação da escola
é capaz de discriminar os alunos pelo
seu nível de conhecimento, guardando
coerência com a avaliação externa.

Outra questão é saber se existem po-
líticas diferentes de promoção entre es-
ses dois municípios, através da compa-
ração da pontuação média dos aprova-
dos. Quer considerando apenas os alu-
nos urbanos ou todos os alunos de Fri-
burgo, conclui-se que existe uma dife-
rença altamente significativa entre as
médias de Friburgo e Caxias, revelando
critérios de aprovação distintos.

Embora a política de promoção au-
tomática estivesse em seu primeiro ano
em Niterói, não tendo, possivelmente,
ocorrido o presumido efeito desestímulo
sobre a aprendizagem, é interessante
comparar o critério da promoção auto-
mática com os critérios dos demais mu-
nicípios. Enquanto não há diferenças nas
notas de Caxias e Niterói, as diferenças
entre Friburgo e Niterói (em média de 5
pontos) são altamente significativas. Res-
ta saber se a promoção automática, ao
longo do tempo, equivale a critérios de
aprovação mais lenientes do que os do
ano da pesquisa ou não.

As políticas de promoção dos muni-
cípios existem e guardam diferenças en-
tre si. Duas conclusões emergem. A pri-
meira é que os critérios de aprovação
em Friburgo são mais rigorosos, mas
nem por isso reprovam mais. E a segun-
da é que a promoção automática pode
significar, através da aprovação univer-
sal, níveis de aprendizagem menores.
Com efeito, os critérios de aprovação
deixam de ser independentes do nível de
aprendizagem, o que gera um efeito de-
sestímulo para os alunos. Foi possível
observar que o aluno aprovado em Ni-
terói sabe menos, em média, do que o
aluno friburguense.
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Determinantes da
atuação dos professores:
formação, pedagogia e
ambiente escolar

As variáveis relativas ao professor po-
dem ser classificadas em cinco grupos, sen-
do o primeiro grupo relativo a característi-
cas como: idade, sexo, estrutura familiar e
condições de trabalho. O segundo grupo
contém dados sobre a formação do profes-
sor, incluindo a formação continuada. No
terceiro grupo, estão quesitos sobre experi-
ência profissional, situação trabalhista, sa-
lário e hábitos culturais. O quarto grupo re-
fere-se a questões relativas à sala de aula:
pedagogia, avaliação e disciplina. Finalmen-
te, questões sobre relacionamento com ou-
tros professores, grau de participação exis-
tente na escola  e natureza do processo de-
cisório, que definem o clima organizacional
da escola, pertencem ao quinto grupo.

A variável que combina o número de
filhos com a existência de um companheiro
revela que estruturas familiares mais nume-
rosas repercutem negativamente na pontu-
ação do aluno, em virtude, provavelmen-
te, dos afazeres domésticos mais exigentes
(-2,60). Isoladamente, número de filhos tem
impacto semelhante (-1,93), corroborando
esta influência. Hábitos de leitura revela-
dos pelo professor não se refletem em mai-
or eficiência na sala de aula.

Resultado algo surpreendente é o efeito
negativo da escolaridade do professor,
medido tanto pelos anos de escolaridade
(-1,18), como pela separação dicotômica
entre os que concluíram ou não uma for-
mação superior (-4,63). Este efeito perma-
nece se a pergunta é modificada para com-

parar os que têm especificamente uma li-
cenciatura com os demais (-4,37). Ou seja,
há clareza de que uma formação superior,
geral ou específica, redunda numa menor
aprendizagem do aluno.

Quanto à formação complementar, os
cursos de reciclagem, quando oferecidos pela
SME, têm um efeito positivo (0,95); estes
mesmos cursos, quando feitos em outro lu-
gar, se mostram desvantajosos (-1,83). Cur-
sos de especialização produzem um impac-
to positivo, semelhante aos dos cursos de
reciclagem da SME (1,04). Portanto, uma
política de seleção e treinamento das SME’s
não deve colocar o curso superior como
exigência: o caminho da educação conti-
nuada, com a oferta de cursos de recicla-
gem pela SME, parece ser a melhor opção.

A experiência do professor não redunda
em melhores resultados para o aluno. Ao
contrário, revela sinal negativo e é significati-
va apenas a 13%. As várias medidas de sa-
lário usadas (salário na escola, remunera-
ção total como professor e remuneração in-
cluindo outras fontes) também exibiram sinal
negativo, sendo significativas a 2%. Uma ex-
plicação plausível é a seguinte. Maiores sa-
lários decorrem do tempo de serviço e do di-
ploma do ensino superior e, portanto, estão
associados a fatores que não se mostraram
relevantes para explicar o desempenho do
aluno. Isto coloca em cheque a política de
remuneração do professor, sendo necessário
introduzir incentivos que direcionem os esfor-
ços do professor para a obtenção de melho-
res resultados de seus alunos.

É curioso que atividades remuneradas
fora do magistério não conflitam com o tra-
balho docente; ao contrário parecem ter um
impacto expressivo sobre o rendimento es-
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colar (3,16). O professor sindicalizado, con-
cursado e efetivo apresenta vantagens so-
bre os demais, pois a pontuação de seus
alunos aumenta, respectivamente, de 2,65,
3,90 e 4,62. Portanto, empregos precários
têm um custo menos visível, mas não me-
nos importante. De tudo, ficam duas cons-
tatações. Primeira, o sistema de remunera-
ções não é conducente a gerar incentivos
capazes de influenciar o rendimento esco-
lar. Segunda, a precariedade dos empregos
gera efeitos deletérios sobre a aprendizagem.

As perguntas sobre como o professor lida
com o planejamento das aulas e a avalia-
ção de seus alunos e sobre como transmite
o conhecimento em sala de aula tiveram um
grande número de respostas pouco nítidas
estatisticamente. Estas respostas refletem a
subjetividade das percepções do professor a
respeito de seu trabalho, ocasionando re-
sultados inconclusos. Mesmo assim, podem-
se destacar alguns resultados.

A percentagem cumprida em sala de aula
do planejamento realizado, agrupada em três
categorias, se mostrou importante na pontu-
ação dos alunos (3,18). Não é possível iden-
tificar as causas mais comuns desse descum-
primento. Podem estar em fatores diversos,
como o ritmo da aprendizagem dos alunos,
o uso do tempo em sala de aula, o tamanho
da turma,  e a falta do livro didático.

A freqüência com que o professor abor-
da em sala de aula questões tiradas do
cotidiano está associada a um melhor de-
sempenho do aluno (2,74). Outro ponto
importante, que realça conclusão na se-
ção anterior a respeito do livro didático,
diz respeito à sua posse pela maioria dos
alunos e ao seu uso como estratégia domi-
nante em sala de aula. Os coeficientes al-

tamente significativos de, respectivamente,
4,25 e 2,18, justificam esta afirmativa.

O bloco final de perguntas explora o re-
lacionamento do professor nas diversas esfe-
ras de atividade da escola, a freqüência com
que trata de questões relevantes para o seu
trabalho, como se dá a participação dos di-
versos atores no processo decisório da esco-
la, e qual é o grau de autonomia do diretor
face à SME. Essas diferentes facetas da con-
vivência do professor descrevem a teia de re-
lações existente na escola, a rigidez ou per-
meabilidade da hierarquia escolar, o poder
de decisões atribuído à escola como expres-
são da sua autonomia e o relacionamento,
próximo ou não, com os pais e a comunida-
de externa. Muitos desses aspectos foram cap-
tados através de perguntas específicas, que
geralmente retratam a intensidade da ocor-
rência. Freqüentemente, a natureza comum
das perguntas permitiu a construção de indi-
cadores usados na análise.

A hipótese dominante é que o trabalho es-
colar é fortemente influenciado pelo que ocorre
na escola, mas fora da sala de aula. O relaci-
onamento dos professores, a efetividade das suas
reuniões, o grau de participação da comuni-
dade refletindo o seu apreço pela escola, um
sistema de atribuição de responsabilidades e de
cobranças percebido por todos, e a liderança
do diretor na criação de um clima estimulante e
de tarefas desafiadoras são alguns dos ingredi-
entes que influenciam uma escola bem sucedi-
da. Como objetivo final, está o enriquecimento
do tempo do aluno, capaz de aumentar o seu
desenvolvimento cognitivo, ao lado de outros
aspectos de sua personalidade.

A importância da proximidade entre  os
pais e a escola foi registrada de diferentes
maneiras. O maior conhecimento dos pais
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pelo professor significa uma maior pontua-
ção dos alunos (3,47). Quando a pergunta
é focada no relacionamento com os pais (3,81)
ou no grau da colaboração existente para
beneficiar os estudos do filho (3,36) , o im-
pacto é semelhante. Portanto, fica claro que
a presença ativa dos pais tem conseqüências
apreciáveis para o sucesso escolar dos filhos.
Note-se que o coeficiente da variável que
capta a qualidade do relacionamento com
os alunos é de magnitude similar (3,36), o
que parece estender para os filhos a mesma
repercussão do relacionamento com os pais.

Embora as perguntas acima sejam distin-
tas, elas captam dimensões parecidas, liga-
das ao relacionamento da família e do aluno
com o professor. Por isso, não se deve achar
que são efeitos aditivos. A semelhança dos
coeficientes ressalta que se está falando de
um fenômeno que se pode apresentar de
maneira distinta, mas cujo resultado é, reite-
radamente,  importante para a aprendizagem.
Vale observar que as variáveis sobre o relaci-
onamento da escola com a comunidade não
puderam ser usadas devido à inexpressiva
participação da comunidade. Essa diferença
de atitudes é possível porque a comunidade
usa canais diferentes dos utilizados pelos pais
e precisa maior capacidade de organização
para se manifestar.

O indicador do grau de autonomia do
diretor exerce influência positiva sobre o
desempenho dos alunos, tanto em termos
gerais, como quando da sua decomposi-
ção em autonomia administrativa (0,94),
autonomia de gestão de pessoal (0,96) e
autonomia pedagógica (0,61). Ou seja, ao
aumentar a capacidade da escola decidir
de acordo com seus valores e meios, a
autonomia, vista pelo prisma dos professo-
res, acaba por afetar positivamente a rela-
ção ensino-aprendizagem.

A participação dos diretores no processo
decisório da escola se traduz em melhores
condições de aprendizagem (0,66). O indi-
cador dessa participação pode ser decom-
posto em indicador de assuntos de natureza
pedagógica (escolha do livro didático, pla-
nejamento curricular, definições sobre provas
e deveres de casa, etc.) e indicador de as-
suntos de gestão de pessoal (seleção e afas-
tamento de professores e funcionários, etc.).
Quando o assunto é pedagógico, o impacto
é bem maior (1,55 vs 0,60), como é de se
esperar. Ou seja, o envolvimento do diretor
em questões diretamente relacionadas com o
ensino-aprendizagem tem repercussões que
favorecem o aluno. Mas não é possível es-
quecer efeitos mais indiretos.

Para a SME e para os professores, o
indicador de intensidade da participação
geral e o indicador dessa participação res-
trita aos assuntos pedagógicos têm impac-
tos parecidos. Para a SME, os coeficientes
são, respectivamente, 1,59 e 1,64; para
os professores, os coeficientes são 1,05 e
0,98. Não há dúvidas de que a participa-
ção dessas diferentes instâncias tem con-
seqüências benéficas para os alunos. Fica
a impressão de que a escola precisa de
uma divisão de trabalho inteligente, com
espaço para a participação desses três di-
ferentes níveis hierárquicos.

Finalmente, um indicador expressando
o relacionamento do professor com os de-
mais atores da escola, composto de quatro
gradações, também revela efeitos nítidos
sobre a pontuação dos alunos (1,59). Por-
tanto, o ambiente da escola, ao favorecer
a interação das pessoas e a participação
de todos, especialmente nos assuntos pe-
dagógicos, repercute positivamente no es-
forço que o aluno faz.
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O estágio seguinte na análise foi ob-
servar as variáveis que permaneceram no
modelo quando consideradas simultanea-
mente. Ou seja, observar as variáveis que
sobreviveram estatisticamente. Neste caso,
estão seis variáveis, todas com o mesmo
sinal de antes e nível de significância me-
nor que 5% (ver tabela 2). Juntas, podem
explicar 33,0% da variação observada en-
tre turmas. São elas: estrutura familiar do
professor, curso superior, cursos de recicla-
gem da SME, se o cargo do professor é
efetivo, grau de conhecimento sobre as fa-
mílias dos alunos e a participação da SME
na definição dos currículos.

É possível distinguir, entre essas variá-
veis, aquelas sobre as quais a SME pode
exercer clara influência, como oferta de
cursos de reciclagem, atuação nos currí-
culos e  diminuição progressiva dos pro-
fessores contratados. Por outro lado, o re-
lacionamento existente com os pais depen-
de mais diretamente da direção da escola
e da atitude do professor. Nenhuma variá-
vel ligada à pedagogia e avaliação do pro-

fessor sobreviveu. Claramente, muitos efei-
tos que repercutem sobre a sala de aula e
a aprendizagem são fortemente indiretos,
embora nâo desprezíveis.

Uma questão que merece ser mais bem
examinada é conhecer os determinantes da
estrutura de salários, pois estes estão pou-
co ligados à efetividade do professor em
sala de aula. Para tal, foram feitas regres-
sões “mincerianas”, considerando duas
variáveis alternativas para a formação do
professor: ter nível superior ou não e anos
de escolaridade. Neste último caso, sua
taxa de retorno anual estimada é de 7,5%;
quando se considera a variável nível supe-
rior, essa taxa de retorno alcança 38%. Ou
seja, existem fortes estímulos para o profes-
sor obter um diploma superior. A introdu-
ção de dummies para os municípios de
Niterói e Caxias (com sinais negativos)
mostra que, aparentemente, não existe com-
petitividade de salários entre estes três mu-
nicípios. Este resultado revela um efeito
município, que deve obscurecer a relação
entre salários e efetividade do professor.

Tabela 2: Modelo de regressão linear com as variáveis do professor

Variáveis Coeficiente Significância

Intercepto 100,383 0,000

estrutura familiar -2,248 0,020

nível superior professor -3,535 0,029

cursos de reciclagem SME 1,720 0,021

situação trabalhista -4,547 0,014

relacionamento com os pais 3,000 0,002

atuação da SME currículo 0,987 0,047

N 103

R² ajustado 0,330
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O papel dos diretores
e das condições de
funcionamento das
escolas

O papel do diretor na escola pode
ser exercido através de diferentes canais
e preocupações, e receber influências
variadas do contexto escolar. Esse papel
também retrata características pessoais.
Assim, diretores do sexo feminino levam
uma vantagem no exercício dessa fun-
ção, refletida no coeficiente 5,51. Mas
a formação superior age de maneira for-
temente negativa (–11,17), reforçando
os resultados encontrados para os pro-
fessores. Isto sugere que as qualidades
pessoais, necessárias para o exercício do
cargo de diretor, não são adquiridas no
ensino superior.

Contrariando as expectativas, tanto
os anos na carreira (-0,29), como a ex-
periência específica em cargos adminis-
trativos, (-0,34) mostram-se contrapro-
ducentes para a aprendizagem dos alu-
nos, embora com impacto modesto.
Mais nítido, é o impacto negativo da
eleição direta para diretor (-6,23). Os
dois processos de escolha do diretor,
seja mediante indicação da SME, seja
através de eleição, recebem influências
políticas distintas. No caso em tela, o
clima organizacional da escola parece
ser  a fe tado negat ivamente pela
eleição.Tanto o trabalho fora da escola
(-3,56), como a relação entre o loga-
ritmo do salário total do diretor e o de-
sempenho (-7,82), mostram que existe
uma nítida vantagem de o diretor se de-

dicar, com exclusividade,  à escola.

O clima organizacional da escola
reflete tanto as normas e atuação da
SME, como a personalidade do dire-
tor, o relacionamento com os profes-
sores e o processo decisório. Pergun-
tas sobre a extensão da autonomia em
suas diferentes dimensões ajudam na
caracterização desse clima. O indica-
dor das diferentes manifestações da
autonomia pedagógica, assim como
aquele relacionado à gestão de pesso-
al, revelam efeitos positivos (0,71 e
0,54). A autonomia pode ser exercida
de forma mais ou menos intensiva. A
participação das diversas instâncias
(diretor, professores, comunidade, es-
pecialistas e SME) no processo de de-
cisões é uma forma de caracterizar essa
intensidade. Fica claro que quanto
mais forte é a participação de profes-
sores (2,59) e diretores (0,72) , maior
será o impacto sobre o desempenho do
aluno. Quando se trata de currículos,
a importância dos papéis desses ato-
res é confirmada com coeficientes de,
respectivamente, 2,59 e 1,51.

Mas isto não quer dizer que o tra-
balho da SME fique diminuído. Ao con-
trário, os três aspectos de sua gestão,
isto é, administrativo, pessoal e peda-
gógico, revelam impactos expressivos
de  2,61, 1,06 e 1,29 sobre o desem-
penho. Mais especificamente, o forne-
cimento do livro didático (6,72) e da
merenda (3,94), além da transferência
de professores (5,88), são mais impor-
tantes do que a preocupação com a
manutenção das escolas.
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O modelo contendo as variáveis do di-
retor pode explicar 64,8% das variações es-
timadas entre as escolas e nele aparecem
quatro variáveis (ver tabela 3). O papel da
SME na oferta do livro didático é crucial
(5,72), revelando um expressivo impacto
sobre a pontuação das escolas, na mesma
linha de resultados anteriores. Outro resul-
tado persistente refere-se à conseqüência
negativa da formação superior do diretor
sobre o sucesso da sua gestão (-8,39). Igual-
mente negativo é o reflexo da interferência
do trabalho do diretor fora da escola sobre
o seu desempenho, medido pela pontuação
da escola (-2,04). Finalmente, as escolas
que sentem maior estrangulamento adminis-
trativo, revelado por problemas financeiros,
maior centralização da SME e precariedade
da manutenção, são mais afetadas do que
aquelas cujos maiores problemas são mais
ligados aos recursos humanos (-5,47).

Aspectos importantes, ligados à carreira
do diretor, merecem ser reconsiderados. Pri-
meiro, nem a educação superior, nem a ex-
periência, devem ser priorizados. Igualmen-
te, o trabalho fora da escola deve ser res-
tringido e substituído por incentivos que com-
pensem as perdas salariais decorrentes de
sua supressão. Finalmente, a eleição do di-

retor revela desvantagem em relação à sua
indicação pela SME. Quanto à SME, fica
claro que o livro didático merece atenção
especial, pelas suas repercussões sobre a
aprendizagem. Igualmente, a autonomia da
escola melhora os resultados de seus alu-
nos. Finalmente, em algumas escolas, os
problemas ligados à administração e ma-
nutenção merecem atenção especial.

As variáveis da escola dizem respeito às
instalações e equipamentos existentes, à con-
servação das salas de aula e banheiros, e ao
município em que se situam. Também foram
usados alguns indicadores de fluxo escolar e
custo unitário. Os indicadores das instala-
ções não revelaram influência nítida sobre o
desempenho dos alunos. Enquanto o indi-
cador do prédio escolar não produzia resul-
tados satisfatórios, o indicador construído para
as salas de aula revelou um impacto contrá-
rio ao esperado (-1,49): apenas a situação
dos banheiros mostrou um sinal positivo (1,0).
Mais surpreendente é verificar que o indica-
dor de instalações pedagógicas, como sala
de multimeios, biblioteca e laboratório, apre-
senta um coeficiente negativo (-3,06).

Duas constatações podem ser feitas: as
diferenças existentes na conservação do

Tabela 3: Modelo de regressão linear com as variáveis do diretor

Variáveis Coeficiente Significância

Intercepto 108,056 0,000
fornecimento do livro didático 5,726 0,000
problemas importantes -5,479 0,002
trabalho fora da escola -2,040 0,092
nível superior diretor -8,393 0,000

N 53
R² ajustado 0,64
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prédio escolar não são de molde a dificul-
tar a aprendizagem escolar; e a existência
de instalações pedagógicas não garante o
seu uso adequado pela escola. Quando
incluídos na mesma regressão, apenas os
indicadores de conservação das salas de
aula e instalações pedagógicas permane-
ceram com coeficientes significativos, em-
bora com o sinal contrario ao esperado  (-
1,49 e –3,06) e explicam 9,3% da varia-
ção ocorrida entre as escolas.

A oferta dos ensinos fundamental e mé-
dio em uma mesma escola parece levar a
resultados piores do que a alternativa da
especialização em escolas diferentes, ao afe-
tar a pontuação dos alunos em –4,84. Se-
rão mencionadas duas razões predominan-
tes para tal. Primeira, é impossível uma es-
cola ter equipamentos adequados, seja nas
salas de aula, seja nas instalações pedagó-
gicas, para faixas etárias tão diversas. Se-
gunda, a convivência de alunos de idades
muito diferentes prejudica o desenvolvimen-
to emocional das crianças mais jovens e
acarreta dificuldades para a gestão escolar.

Apenas três dos custos unitários consi-
derados tiveram uma influência clara sobre
a pontuação das escolas: livro didático,
pessoal docente e funcionários. A importân-
cia do livro didático é manifestada mais uma
vez com um impacto marginal de seu custo
de 1,07, comparado com 0,03 para funcio-
nários e –0,05 para docentes. Este último
resultado, embora possa ser tratada com
negligência, vai na mesma direção do efei-
to negativo da formação superior dos pro-
fessores, sugerindo que os gastos salariais
devem conter incentivos para estimular com-
portamentos que aumentem a eficiência do
professor. Os gastos unitários com servido-
res não docentes revelam um impacto mo-

desto, mas positivo, sinal contrário ao exibi-
do pela relação aluno/funcionário. Esta
aparente contradição parece indicar que a
escola necessita de especialistas, atuando
no apoio ao processo ensino-aprendizagem,
como orientadores pedagógicos.

Foram construídos indicadores de fluxo
representando a média das quatro séries ini-
ciais. Estes indicadores expressam a eficiên-
cia da escola ao longo do tempo e, neste
sentido, representam melhor o que ocorreu
com uma coorte de alunos do que simples-
mente a pontuação dos testes. A taxa média
de evasão foi regressada contra a taxa média
de promoção e o indicador de salas de aula
e de banheiros; essas variáveis explicaram
53,1% das diferenças das taxas de evasão
entre escolas. Os sinais das duas variáveis
são corretos; um aumento de 1% na taxa de
promoção faz a evasão declinar em 0,65%.
O indicador de conservação (-0,02) sugere
que uma escola mais atraente é capaz de
gerar efeitos positivos ao longo dos anos.

A média da distorção idade-série foi
regressada contra o indicador de instala-
ções pedagógicas, (-0,07). Neste caso, o
coeficiente do indicador também apresenta
o sinal esperado, embora pequeno. Este
resultado pode estar expressando o fato de
o impacto deste indicador ocorrer ao lon-
go das quatro primeiras séries e, portanto,
não se refletir na pontuação média da es-
cola. Finalmente, foi calculada a taxa de
conclusão para os alunos sem repetências.
A relação entre esta taxa e a taxa média de
promoção é esperada (R²=91,5%); de in-
teresse é salientar que o aumento de um
por cento na taxa de promoção tem um
impacto de 2,32 pontos percentuais na taxa
de conclusão, sinalizando forte declínio tan-
to na evasão, como na repetência.
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Podemos considerar as diferenças entre
as três redes municipais de ensino ao intro-
duzir  variáveis que representam esses mu-
nicípios. Com a introdução de Niterói e
Friburgo na regressão, a comparação é feita
com Caxias. Assim, pode-se concluir que,
enquanto Niterói não apresenta diferenças
significativas com Caxias, o aluno de Fri-
burgo obtinha pontuação dez pontos aci-
ma do aluno de Caxias. Quando foram
separados os alunos rurais e urbanos de
Friburgo, o efeito na pontuação média dos
alunos urbanos  foi de 7,67 pontos acima
dos alunos de Caxias; essa pontuação qua-
se dobrou para os alunos rurais  (14,07).
Neste caso, as redes de ensino são capa-
zes de explicar 41,3% da diferença entre
escolas na pontuação média dos alunos
(ver tabela 4.1).

A introdução em uma mesma regres-
são dos indicadores de salas da aula e
de instalações pedagógicas com os mu-
nicípios torna esses indicadores não sig-
nificativos. Ou seja, a explicação domi-
nante para as diferenças entre as esco-
las surge dos municípios e não das situ-
ações mais específicas consideradas, li-
gadas a cada escola. Para ampliar esta
idéia, foi ajustada uma regressão sim-
ples da variável instalações pedagógi-
cas com a variável dos municípios. Esta
pode explicar 22,4% da variação entre
as instalações pedagógicas das escolas.
Os coeficientes de Friburgo urbano e
rural, respectivamente –1,13 e –1,89,
são altamente significativos, deixando
claro que, em Friburgo, as instalações
pedagógicas são piores.

Tabela 4.1 : Modelo de regressão linear com os municípios

Variáveis Coeficiente Significância

Intercepto 97,590 0,000
Niterói -0,467 0,854
Friburgo urbano 7,675 0,004
Friburgo rural 14,078 0,000

N 53
R² ajustado 0,413

Tabela 4.2: Modelo de regressão linear com  os indicadores de infra- estrutura

Variáveis Coeficiente Significância

Intercepto 109,216 0,000
indicador das salas de aula -1,494 0,099
indicador de instalações pedagógicas -3,068 0,043

N 53
R² ajustado 0,093
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Quando se consideram apenas os indi-
cadores das instalações, a variação entre es-
colas que pode explicada é de 9,3% (ver ta-
bela 4.2). Os indicadores aparecem com si-
nal negativo, contrário ao esperado, devido
à situação de Friburgo descrita acima. Con-
clui-se que, a correlação negativa desses in-
dicadores reflete o peso de variáveis omiti-
das. No modelo geral, quando o controle é
feito para as demais variáveis, as instalações
pedagógicas aparecem com o sinal positivo.

A persistência da influência das redes de
ensino na explicação da variância entre esco-
las de pontuação média reside no trabalho da
SME de, entre outros, orientar os professores,
suprir de recursos as escolas, aplicar normas,
e descentralizar decisões, ou seja, de permitir
um contexto mais favorável à escola. Este tra-
balho da SME pode dar um padrão mínimo
comum às escolas de uma rede. Por outro lado,
deve-se reconhecer que, mesmo que não haja
diferenças acentuadas na origem social dos
alunos dos três municípios, expressas pela es-
colaridade materna, podem existir diferenças
marcantes no comportamento desses alunos,
provocadas pelo capital social mencionado
anteriormente e pelo grau de organização so-
cial e da oferta de serviços públicos das co-
munidades onde vivem. A exposição à violên-
cia urbana, tanto das escolas, como de seus
alunos, parece aumentar quando as comuni-
dades são menos organizadas e quando o
Estado se torna mais ausente.

Estas considerações ajudam a entender a
importância das redes de ensino, que podem
refletir tanto o padrão de gestão das SME’s,
como as condições de vida das clientelas.
Mais ainda, essa idéia é capaz de explicar a
vantagem dos alunos de escolas rurais, cujo
traço marcante parece ser a valorização da
escola pela comunidade. Neste caso, a pe-

dagogia multisseriada da escola rural é com-
pensada pelo uso do tempo na sala de aula
e pelos deveres de casa. A raridade de casos
disciplinares também ajuda na criação de um
ambiente estimulante à aprendizagem.

Modelo geral
Quase todas as variáveis incluídas nos

modelos parciais analisados anteriormente,
continuam significativas, quando reunidas
no modelo geral, que pode explicar 28% da
variação da pontuação individual dos alu-
nos, agora a variável dependente. Um re-
sultado merece comentário à parte. Anteri-
ormente, a  inclusão dos municípios de Ni-
terói e Friburgo revelou que Niterói não apre-
sentava diferenças em relação a Caxias,
enquanto Friburgo apresentava resultados
favoráveis. Agora a situação se inverte. Ni-
terói é significativamente pior do que Caxi-
as, enquanto Friburgo deixa de ser diferente
desse município. A conclusão de que as va-
riáveis incluídas no modelo final conseguem
explicar melhor a especificidade de cada
escola, retirando parte da importância antes
atribuída às redes de ensino.

Quanto aos alunos, sexo feminino,
empatia com o professor e o indicador de
integração continuam a ter coeficientes se-
melhantes; apenas o coeficiente do impac-
to do livro didático diminuiu. Permanecem
com impactos semelhantes as seguintes
variáveis: número de repetências, atraso no
ingresso e nota no ano anterior. Como a
decisão sobre a aprovação do aluno é to-
mada, freqüentemente, bem antes do tér-
mino do ano, quando essa decisão foi in-
cluída no modelo final, revelou um resulta-
do expressivo. Pode-se concluir que as va-
riáveis do aluno são robustas no sentido
de manterem seus impactos iniciais, após
a introdução de outras variáveis.
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Das seis variáveis relativas ao pro-
fessor que apareciam no modelo parci-
al, três continuam significativas, mas com
impactos menores: curso superior, cur-
sos de reciclagem e relacionamento com
os pais de alunos. A formação do pro-
fessor parece ser uma variável crítica.
Enquanto o curso superior acaba sendo
um empecilho aos resultados dos alu-
nos, talvez porque os currículos dos cur-
sos de pedagogia abordam insuficiente-
mente as questões ligadas à alfabetiza-
ção e ao bom uso do tempo em sala de
aula, os cursos de reciclagem promovi-
dos pela SME se mostram úteis para
melhorar o ensino.

Tabela 5 : Modelo de regressão linear geral

Variáveis Coeficiente Significância

Intercepto 76,673 0,000
fornecimento do livro didático 4,173 0,000
problemas importantes -4,395 0,000
trabalho fora da escola -1,568 0,001
nível superior diretor -4,040 0,000
cursos de reciclagem SME 0,803 0,033
nível superior professor -1,185 0,129
relacionamento com pais 1,148 0,016
sexo 6,679 0,000
Friburgo -1,342 0,328
livro didático -3,564 0,034
indicador de integração 3,295 0,000
nota anterior de Português 0,146 0,000
número de repetências -2,176 0,000
empatia 0,469 0,001
Niterói -4,062 0,000
atraso no ingresso -0,729 0,005
indicador de instalações pedagógicas 0,695 0,130

N 2254
R² ajustado 0,272

Quanto aos diretores, as quatro va-
riáveis antes consideradas continuam no
modelo final, embora com coeficientes
algo menores. O efeito negativo da for-
mação superior corrobora o resultado
relativo ao professor. Como os diretores
são professores pode-se concluir que a
visão de um clima organizacional das
escolas propício à aprendizagem não é
abordada adequadamente nos cursos de
graduação, tanto de pedagogia, como
de licenciatura. O trabalho fora da es-
cola repercute negativamente no desem-
penho do diretor, chamando a atenção
para a necessidade de dedicação exclu-
siva a esta função.
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Das duas variáveis da escola, apenas
o indicador das instalações pedagógicas
aparece na regressão final e, agora, após
o controle pelas demais variáveis, com o
sinal positivo esperado. As variáveis relati-
vas aos municípios também indicam mu-
danças importantes. Friburgo muda de si-
nal e perde a significância, revelando que
as variáveis ligadas ao ambiente escolar
expressam melhor a diferença entre esco-
las. Já o coeficiente negativo de Niterói tor-
na-se significativo. Este resultado inespe-
rado pode estar retratando o efeito desesti-
mulante da promoção automática sobre o
esforço para aprender.

Conclusões
A vantagem do estudo realizado em três

municípios é a possibilidade de serem apli-
cados questionários mais detalhados, que
permitem matizar e detalhar os fatores esco-
lares que levam a uma melhor aprendiza-
gem. Por outro lado, o controle pelo nível
socioeconômico deixou a desejar, mesmo
reconhecendo a relativa homogeneidade dos
alunos nas redes municipais consideradas.
A análise foi desenvolvida de três maneiras.
Inicialmente, em cada questionário, procu-
rou-se identificar as variáveis significativas
em regressões simples para conhecer me-
lhor os processos que, numa regressão múl-
tipla, poderiam ser afetados pela colineari-
dade. Desta forma, pode-se constatar, por
exemplo, a importância de dimensões da
autonomia e da participação de diretores,
professores e pais no processo decisório.
Neste caso, apenas a comunidade ainda tem
uma participação muito restrita.

No segundo momento, foi feita uma
regressão múltipla com as variáveis signifi-
cativas de cada questionário, sendo inclu-

ídas na regressão apenas as variáveis que
continuavam significativas. As regressões
múltiplas permitiram considerar três tipos de
variação: das notas individuais, das médi-
as de notas por turma e das médias de notas
por escola ou variação entre escolas. Fi-
nalmente, foi feito um modelo geral, retra-
tando o conjunto das variáveis que influ-
enciam a aprendizagem.

Entre os alunos, fica patente que o efeito
da repetência é três vezes maior que o do
ingresso tardio. A nota das meninas é maior
que a nota dos meninos. Das variáveis liga-
das ao professor, a empatia do aluno e o
indicador de integração revelam a impor-
tância do bom relacionamento e estímulos;
já a pedagogia repetitiva é danosa. A im-
portância do livro didático, repetida várias
vezes nesse estudo, fica registrada. Entre as
variáveis do professor, ganha destaque a sua
formação. Enquanto ter o ensino superior é
contraproducente, certos cursos de recicla-
gem são úteis. A importância do relaciona-
mento do professor com os pais de alunos
não pode ser questionada. Para o diretor,
repete-se o ocorrido com o professor quanto
à formação superior. As variáveis da escola
revelaram menor influência sobre as notas.
Neste estágio, apenas as redes municipais
se mostraram importantes.

Os resultados do modelo geral apon-
tam para algumas conclusões que permi-
tem em seu todo uma melhor compreensão
da escola que ensina. Quanto ao aluno,
podemos constatar que a repetência tem
um efeito na sua pontuação três vezes mai-
or do que o atraso no ingresso. O atraso
no ingresso pode ser combatido por políti-
cas, como a de responsabilizar os pais. Já
a repetência é mais difícil de ser combati-
da, por estar ligada a problemas de apren-
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dizagem e a estereótipos dos professores,
capazes de provocar a evasão futura. O
ônus da repetência pode ser visto quando
se compara o efeito da nota final do ano
anterior ao efeito da reprovação no ano
em curso. Neste caso, a reprovação é en-
tendida como uma decisão já tomada pela
professora meses antes do término do ano
letivo. O efeito do estoque de conhecimen-
to, medido pela nota no ano anterior, é
muito menor que a conseqüência da re-
provação, sugerindo que a escola estigma-
tiza muito cedo os alunos reprovados.

Entre os fatores que tornam a escola
um lugar mais produtivo, podemos des-
tacar dois que são frutos de políticas edu-
cacionais; o livro didático e as instala-
ções pedagógicas. Outros três fatores
apontados pelo modelo geral referem-se
ao clima existente na escola, o qual por
sua vez, depende principalmente do com-
portamento dos professores. São eles o
indicador de integração, que reflete pre-
dominantemente a visão do aluno sobre
seus colegas e sobre o professor, a em-
patia do aluno pelo professor e o relaci-
onamento entre o professor e os pais.

A formação de professores e diretores,
bem como as condições de trabalho de di-
retores se mostraram importantes. No pri-
meiro caso, fica nítida a irrelevância do cur-
so superior para a aprendizagem dos alu-
nos, talvez devido ao divórcio do currículo

desse curso e das condições de trabalho nas
escolas. Este resultado é muito acentuado
para se dar pouca importância. No caso
dos professores, apenas os cursos de reci-
clagem promovidos pela SME se mostram
efetivos. Quanto à função de diretor, deve
ser exigido tempo integral no trabalho.

Uma diferença entre os resultados dos
modelos parciais e do modelo geral reside
na variável relativa aos municípios, a qual
registra diferenças entre as redes municipais
de ensino. Nos modelos parciais, Friburgo
aparecia com coeficiente positivo e signifi-
cativo, especialmente Friburgo rural. Já Ni-
terói não diferia de Caxias, a variável omiti-
da. Ou seja, nesses modelos, a rede de en-
sino de Friburgo conseguia captar certas
influências sobre a aprendizagem que não
eram retratadas pelas demais variáveis. No
modelo geral, seu maior grau de complexi-
dade consegue apreender aspectos ligados
à escola, que tornam inexpressivo o efeito
da rede municipal de Friburgo. Já o sinal
negativo e significativo de Niterói pode estar
refletindo a política de promoção automáti-
ca, que afeta todas as escolas.
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